
 

Ata nº 01/2024: Aos quinze dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e quatro, às 

nove horas, reuniram-se, na sala de reuniões do quarto andar da Prefeitura Municipal, os 

membros do Conselho Municipal dos Direitos do Idoso, para deliberar sobre a seguinte 

pauta: Denúncias Disque Direitos Humanos; Solicitação de resgate BP projeto AMESFI; 

Edital nº 002/2023 SEDEF PR - 06/02/24 a 06/03/24 execução de projeto para acolhimento 

institucional de pessoas idosas e/ou com deficiência; ARCPF 2024; Processo de 

reordenamento das inscrições da entidades junto ao CMDI; Edital nº002/2024 Banco de 

Projetos CMDI; Prazo para entrega das declarações das doações do Imposto de Renda; 

Termo de Colaboração nº002/2023 FJAZ/ILPI; Palavra Livre. A Presidente, senhora Sirlei 

Bittencourt Pinheiro Brod, deu as boas-vindas aos presentes, e iniciou a reunião explanando 

sobre a importância das entidades e sobre o grande número de idosos em nossa 

comunidade carentes de atendimento, em seguida, passou a palavra para a secretária 

executiva, Cheile Kátia da Silva de Oliveira, que abordou a primeira pauta da reunião, 

falando sobre as denúncias Disque Direitos Humanos e explicando o fluxo adotado. Expôs 

que no ano de dois mil e vinte e três fora recebido o total de oito denúncias, sendo que três 

dessas já obtiveram resposta do CREAS, órgão responsável. Ressaltou que é feito o registro 

de todas as denúncias recebidas e encaminhado ao CREAS, e explanou acerca do 

atendimento deste equipamento, sobre a boa intervenção nos conflitos e a prestabilidade 

nos atendimentos, explicando que a resposta do disque denúncia é feita por eles, e não pelo 

conselho, conforme acordado, para um melhor funcionamento. Explanou ainda sobre 

dificuldades encontradas nos atendimentos quanto a denúncias, visto que os idosos nem 

sempre relatam a violação, em razão de tratar-se de familiares próximos. A Sra. Jessica, 

representante do Lar dos Idosos citou uma situação pontual ocorrida no final de 2023, 

ocasião em que foram denunciados ao disque 100, explicou que lidam com muitos idosos 

que possuem problemas psiquiátricos e demandam de atendimentos diferenciados, todavia, 

também já fora registrada resposta aos órgãos competentes. Sobre o acompanhamento às 

entidades, foi dito que serão retomados agora, através das comissões, para verificar se 

estão de acordo com o planejamento realizado. Findada essa pauta, passou-se a falar sobre 

a solicitação de resgate do Banco de Projetos, para o projeto da AMESFI, <Viver Saudável 

o Melhor da Idade=, que foi protocolado no valor inicial de R$ 625.000,00 (seiscentos e vinte 

e cinco mil reais), porém, através do Edital da Telefônica Vivo a entidade foi contemplada 

com o valor de R$ 235.000,00 (duzentos e trinta e cinco mil reais). Em virtude da redução 

do valor, explicou-se que o projeto foi adaptado, reduzindo o número de atendidos, sendo 

que, planeja-se, em conjunto aos mercados, fazer o reaproveitamento de frutas e verduras 

para a fabricação de compotas, geleias e demais derivados dos produtos, criação de uma 



 

horta, visando a geração de renda, autonomia, consciência ambiental e sustentabilidade, 

uma vez que tal projeto incluirá os idosos na execução do projeto num todo, desde a parte 

da preparação até a venda dos produtos. A previsão de início é para abril de 2024, conforme 

explicou o Sr. Flaviano. Foi posto em votação, sendo aprovado, mediante apresentação do 

plano readequado. Passou-se para próximo ponto da pauta, onde explicou-se sobre o edital 

da SEDEF para credenciamento de entidades de acolhimento institucional de pessoas 

idosas e/ou com deficiência, visando a regionalização de vagas para acolhimento, momento 

em que foi informado que o Lar dos Idosos está com suas vagas todas ocupadas e que, no 

momento, para o Município de Medianeira, tal proposta não seria viável, haja visto a grande 

demanda de atendimentos existentes voltados a esses acolhimentos. Discutiu-se sobre a 

carência de locais apropriados para acolhimento de pessoas idosas com deficiência e a falta 

de serviços de residência inclusiva, os conselheiros discutiram a importância de se pensar 

em serviços de acolhimento para pessoas com deficiência, que muitas vezes dependem de 

familiares, porém, ficarão desamparados quando estes faltarem. Em seguida, falou-se 

brevemente sobre a ARCPF 2024, que é o Atestado de Regularidade do Conselho, Plano e 

Fundo, informando que está tudo certo e que já fora recebido. Em relação ao processo de 

reordenamento, Cheile informou que foi feita a atualização da legislação que está tramitando 

na Câmara Municipal, e posteriormente serão revisadas as demais normas e fluxos, assim 

como, serão analisadas as inscrições das entidades e retomadas as visitas de 

acompanhamento e monitoramento. Cheile informou que está aberto o novo edital do banco 

de projetos, que as entidades interessadas podem apresentar seus projetos durante o ano, 

até o prazo de 10 de novembro. Relembrou ainda, que as entidades que possuem projetos 

inscritos, devem enviar as declarações de doação até o décimo dia de cada mês, e caso 

tenha mais de um projeto inscrito, deve ser especificado o nome do projeto na declaração 

do doador. A conselheira Liânes questionou como saber o valor que é possível doar do 

imposto de renda, sendo orientada a conversar com o contador e informar a este o desejo 

de realizar as doações para os fundos municipais, sendo que é o contador quem indicará o 

valor da possível doação. Explanou-se sobre a parceria com o Lar dos Idosos e informou-se 

que os atendimentos de fisioterapia já estão ocorrendo nas terças e quintas-feiras. Aberta 

palavra livre, a conselheira Marisa comentou sobre a reforma do Centro de Convivência do 

Idoso (CCI) e sobre os vários projetos, como por exemplo, o vôlei adaptado aos idosos, a 

roda de conversa nas segundas-feiras, os ensaios de danças folclóricas gaúchas nas terças 

feiras e demais programações durante toda a semana. A conselheira Pamella perguntou 

sobre a existência de um local apto para as pessoas idosas passarem o dia, haja visto muitos 

precisarem de cuidados ou apenas companhia durante o dia, momento em que familiares 



 

estão em seus trabalhos e, assim, evitando acolhimentos. Novamente comentou-se sobre a 

falta desses locais bem como, de recursos para tal investimento, considerando necessitar-

se também de equipe e estrutura adequada, há a previsão de um Centro Dia, porém, até o 

momento, não foi disponibilizado o recurso para construção. Nada mais havendo a tratar, 

encerrou-se a reunião e eu, Pietra Bertan Bortolazzi, lavrei a presente ata que será assinada 

por mim e os demais presentes conforme lista de presença em anexo. 

 

 






